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INTRODUÇÃO 

A Controladoria desde o seu surgimento nas revoluções das indústrias no inicio do século 

XX vem se tornando instrumento indispensável para a continuação financeira das organizações e 

também sendo usado como método de consulta, segurança e tomadas de decisão através dos 

resultados obtidos através das informações adquiridas através dos controles. É por meio disso, que 

vemos à sua importância tanto para as organizações publicas como para as instituições privadas.  

A importância do controle está na garantia da responsabilidade que é dada nas mãos de 

autoridades. O controle se faz cada vez mais uma ferramenta necessária, devido à exigência do 

cumprimento das metas estabelecidas. 

O controle é parte integrante e essencial de qualquer processo de produção de bens e 

serviços. A sua principal função deve ser a busca de melhores resultados por parte das organizações 

que a integra.  

O sistema de controle interno municipal compreende um conjunto de normas, regras, 

princípios, planos, métodos e procedimentos que, coordenados entre si, têm por objetivo efetivar a 

avaliação da gestão pública e realizar o acompanhamento dos programas e políticas públicas.  

Os controles internos são fundamentais para se atingir resultados favoráveis em qualquer 

organização, na gestão pública os mecanismos de controle existentes para previr erros, fraude e o 

desperdício, trazendo benefícios à população. 

Já o controle externo no âmbito municipal compreende primeiramente o controle 

parlamentar direto, o controle pelo tribunal de contas e por fim o controle jurisdicional são órgãos 

que fiscalizam as ações da administração pública e o seu funcionamento. 

 

 



METODOLOGIA 

Foi utilizado o processo descritivo visado identificar, registrar e analisar as características os 

fatores ou variáveis que se relacionam com o fenômeno ou processo. Essa pesquisa pode ser 

entendida como um estudo de caso onde, após a coleta de dados, foi realizada uma análise das 

relações e demonstrações pesquisadas. 

Também foi feito um estudo exploratório através de uma pesquisa elaborada em campo onde 

através de um questionário aplicado em uma prefeitura do interior do Ceará, se obteve resultados 

seguindo por uma analise do estudo avaliando os dados coletados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo de caso se deu aparte da aplicação de um questionário, sendo composto de doze 

questões fechadas e aparte do mesmo obteve algumas informações sobre os participantes da 

pesquisa.  

Segundo alguns autores frisam a importância do controle interno nas instituições publicas, 

onde os mesmos são como termômetro, indicando a real situação organizacional, financeira da 

entidade. Importante destacar o papel dos controles como ferramenta de organização dos trabalhos 

públicos e compromisso de zelar pela a boa aplicação dos recursos. Trazendo aos gestores mais 

tranquilidade no que se refere ao controle de seus gastos podendo executar seus orçamentos de 

forma precisa e correta e o mais importante de forma legal. 

 

GRÁFICO 01 - Compreensão sobre controles internos 

 

Fonte: O Autor (2014) 

Nessa primeira questão do terceiro bloco, se observa que apenas um (1) dos participantes 

tem pouco conhecimento sobre controle interno evidenciado pelo seu pouco tempo na área, e que 

sete (7) participantes compreende de uma maneira boa ou muito boa sobre os controles internos a 

nível municipal. 
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GRÁFICO 02 – Importância dos controles internos 

 

Fonte: O Autor (2014) 

No gráfico acima podemos destacar que cinco (5) dos participantes estão mais preocupados 

em evitar falhas, e dois (2) evitar qualquer tipo de corrupção, pois um dos papeis dos controles 

internos nos município é esse, é evitar o desvio de recursos para o bem comum do gestor ou de seus 

subordinados, e apenas um (1) ver a importância dos controles apenas no acumulo de experiência. 

 

GRÁFICO 03 - Controles internos no orçamento  

 

Fonte: O Autor (2014) 

No gráfico acima os controle interno no orçamente garante a efetividade da gestão pública 

escolhida por quatro (4) dos participantes e onde outros quatro (4) a evitar desperdícios de recursos 

e insumos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A administração pública executa suas atividades com o objetivo de satisfazer as 

necessidades da sociedade, assim garantido o bem está de todos, para que isso aconteça à união, 

estados e municípios precisam de recursos, que são obtidos através da arrecadação de impostos e 

tributos, onde posteriormente são repassados através de serviços a comunidade. 

O controle interno nos municípios é uma ferramenta que possibilita um monitoramento e 

análise das metas traçadas no planejamento orçamentário, e mostra o seu cumprimento, e seguindo 

sempre o principio da legalidade, assim a gestão dos recursos públicos ficam mais corretos e menos 

tendencioso a ocorrência de erros, vindo a ser base aos demais controles administrativos e ao 

controle externo. 

Em suma, o controle interno nos municípios tem como um propósito básico contribuir para 

uma maior eficiência, eficácia e efetividade da gestão pública, onde com a aplicação dos recursos é 

fornecida à sociedade serviços de qualidade e ao mesmo momento fornecer informações que 

permitam o acompanhamento e avaliação do desempenho da gestão pública. 
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